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Programa de Ensino da Disciplina  

 
1 – Identificação da Disciplina 
 
Código:  ARQ5634  
Nome da Disciplina:  Projeto Arquitetônico e Programação Visual II 
Créditos semanais:  10 
Horas/aula no semestre: 180h/a 
Código de Pré-Requisitos: ARQ5633 

 
2 – Ementa 
 
Projeto de edificação no contexto urbano. Relação com a paisagem (clima, vegetação, sítio natural e 
histórico) e a infra-estrutura urbana. Adequação do processo construtivo ao local. Sistema e linguagem 
visual: das organizações estruturais às significações no processo comunicativo. Noção de sistemas 
complexos e sua interpretação pelo design ambiental. O espaço como meio de interpretação visual. 
Metodologia de projeto: programa e análise, conceituação e proposição ao nível de anteprojeto. 
 
3 - Objetivos da disciplina 
 
- Oferecer condições para que os alunos desenvolvam a capacidade criativa, crítica e propositiva, numa 
perspectiva voltada à investigação e à descoberta de novos caminhos; 
- Desenvolver o exercício da arquitetura e o aprendizado do projeto arquitetônico, enfatizando: 1) a 
apreensão da prática e da metodologia do projeto (conceito, forma, sistema estrutural, função, 
materiais, luz, sustentabilidade ambiental, etc.); 2) a expressão criativa do aluno e a consciência do ato 
projetual; 3) o significado e a simbologia do lugar para a qualidade e a poética da concepção 
arquitetônica.  
- Introduzir o aluno na complexidade das relações, necessidades e conflitos que envolvem a produção 
do espaço urbano e as repercussões das intervenções espaciais no contexto urbano. 
 
4 - Conteúdo Programático 
 
- A arquitetura como expressão social, sua localização e a integração sócio espacial. A arquitetura e a 
organização da espacialidade da cidade. O papel da arquitetura ao inibir ou facilitar as interações 
sociais; 
- Noções sobre o processo de produção do espaço urbano e o papel dos diversos agentes; 
- Os efeitos urbanísticos, a experiência plástica e percepções no deslocamento e as seqüências visuais;- 
Análise das condicionantes que determinam o projeto arquitetônico. As necessidades, aspirações e 
expectativas do ser humano como protagonista da produção arquitetônica; 
- O programa arquitetônico, os conceitos, os condicionantes e os requisitos programáticos: sócio-
econômicos; fisiológicos, culturais, psicológicos, físicos (localização, topografia, vegetação, clima, 
morfologia, etc.), simbólicos, técnicoconstrutivos, legais, de iluminação, acústicos, infra-estrutura urbana 
e de serviços, etc. Análise e síntese programática; 
- Dimensionamentos, relações entre áreas edificadas, integração com entorno urbano, relações interior-
exterior, espaços abertos-fechados; 
- Noções do processo de trabalho do arquiteto: do programa arquitetônico à obra.  
- Metodologia do projeto. As etapas do projeto arquitetônico. O conceito e o partido geral 
(arquitetônico). Estudos de massas/ Estudos preliminares. O anteprojeto. 



- A composição arquitetônica. Volumetria. Estética do projeto. Tipologias construtivas. As relações 
espaciais, funcionais, formais, técnicas e construtivas; 
- A representação da proposta: instrumentos gráficos, normas técnicas, elementos mínimos de 
representação do projeto e demais instrumentos de apoio. 
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PERIÓDICOS:  
Revista A&U - Arquitetura & Urbanismo; Revista Projeto; Domus / L’Architecture D’Aujoud’Hui   / 
Landscape Architecture / Casabella;  
SITES:  
A listagem com os endereços de sites selecionados para as especificações de materiais será distribuída 
em separado.   
Código de Obras: 
Ver no site da Câmara Municipal de Florianópolis, ou cópia impressa no LDA, ou a cópia condensada 
dos itens referentes ao objeto de estudo da disciplina, na copiadora. 


